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Introdução

O Projeto Nós Propomos!, implementado entre os anos de 2011/12, tem a finalidade 
de contribuir com a melhoria da educação em Geografia no contexto português e, 
ao mesmo tempo, visa construir a cidadania territorial, a partir de intervenções no 
espaço geográfico. Segundo Teixeira (2020, p. 61), “A proposta desenvolvida no seio 
do IGOT/UL tinha como foco inserir a escola nas diversas discussões do território, 
com vistas a promoção de cidadania, mas também de intervenção nos problemas 
inerentes a esse contexto relacional na comunidade”.

A novidade que o Projeto Nós Propomos! traz é a realização de um estudo de 
caso, um trabalho de cunho prático e direcionado para uma cidadania ativa local. 
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Conforme Claudino (2014, p. 4), é “uma oportunidade efetiva de introduzir o 
conhecimento da realidade no trabalho em Geografia”. Desta maneira, o aluno 
conhecerá mais o seu lugar e poderá atuar nele, de forma a exercer a cidadania de 
forma crítica e participativa.

Nessa perspectiva de entendimento do processo de formação cidadã via educação 
geográfica, o Nós Propomos! apresenta um conceito particular, que é a Cidadania 
Territorial.  O Nós Propomos!, para Claudino (2022, p.19), pode ser compreendido 
como “[...] o compromisso ativo e esclarecido na resolução dos problemas 
socioambientais das comunidades em que nos integramos, em diferentes escalas”, ou 
seja, a participação ativa e propositiva nos diferentes lugares de vivência e, a partir da 
intervenção, propor melhores espaços.

São justamente as proposições, em diferentes escalas, dadas pelos alunos através 
de diferentes temáticas, que justificam a relevância do projeto para a sociedade. Nessa 
perspectiva, destaca-se o objetivo central deste texto, que é apresentar as modificações 
espaciais propiciadas pelo Nós Propomos! na cidade de Campo Maior, estado do 
Piauí/Brasil.

Logo, para sistematizar metodologicamente, utilizou-se a pesquisa bibliográfica 
em materiais que discutem o Nós Propomos! de modo geral e, especificamente, no 
caso do Piauí. De maneira paralela também foram utilizados relatórios desenvolvidos 
pelos alunos em cada ano de desenvolvimento do projeto, contendo nestes documentos 
imagens, quadros e gráficos e representações cartográficas das áreas investigadas.  

1. Caracterização do projeto nós propomos! na cidade de campo maior-pi

O Projeto Nós Propomos propõe a intervenção no espaço geográfico, por meio 
da investigação de problemáticas do cotidiano dos alunos. Além da investigação de 
problemas, os alunos apresentam soluções e melhorias em seus locais de vivência, 
atuando de forma crítica e participativa na transformação espacial.

No contexto do estado do Piauí, o projeto é atualmente desenvolvido em duas 
cidades: na capital Teresina, bem como na cidade de Campo Maior, no norte do 
Estado.
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Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (IBGE cidades) a 
cidade de Campo Maior possui uma extensão territorial de 1.680,861 km², com uma 
população de 45.793 pessoas e uma densidade demográfica de 27,24 hab/km². Possui 
uma ligação direta com a capital, Teresina, através da BR 343, distando da capital 
cerca de 72 km.

No quadro 01, são apresentadas as experiências construídas através do projeto, 
em ordem cronológica, de forma que seja possível visualizar as proposições de 
intervenção no espaço de vivência dos alunos. Após a análise, essas atividades serão 
contextualizadas e detalhadas de maneira especializada. 

Quadro 01: Propostas e projetos de intervenção realizados a partir do Nós Propomos em 
Campo Maior-PI (2018-2023)

Ano de realização Título do projeto Proposta, intervenção e 
culminância

2018 A mobilidade urbana e 
a cidadania nos espaços 
públicos de Campo Maior-PI

•	 I Pedal Nós Propomos;
•	 Melhoria da 

infraestrutura da 
Avenida Nilo de 
Oliveira

2022 Espaços Públicos e 
qualidade de vida

•	 II Pedal Nós Propomos;
Relatório de melhorias 
das praças públicas para o 
orçamento de 2023

2023 Arborização urbana de 
Campo Maior

•	 III Pedal Nós 
Propomos;

•	 Distribuição de mudas 
de árvores;

Diagnóstico e proposição 
da arborização em avenidas 
da cidade.

Organização: Autores (2024)

A primeira experiência do Projeto Nós Propomos! em Campo Maior ocorreu em 
2018, com o lançamento do projeto de extensão “Nós Propomos”. Na oportunidade, 
participaram professores do Mestrado em Geografia da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), estudantes do Instituto Federal do Piauí (IFPI) e da Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI), bem como representantes da sociedade civil (IFPI, 2018). 
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A atividade inicial ocorreu de maneira conjunta com os alunos do Ensino Médio 
do IFPI em Campo Maior, no estado do Piauí. A ação de intervenção trouxe como 
questionamento “de que forma o estudo dos espaços públicos da cidade de Campo 
Maior - Piauí/Brasil contribui para relacionar os conhecimentos da Geografia Escolar 
com o exercício da cidadania?”.

A temática escolhida foi a mobilidade urbana e a cidadania nos espaços públicos 
do município em questão. O bairro Fripisa - Av. Nilo de Oliveira, na cidade de 
Campo Maior, foi o recorte espacial específico para a investigação dos alunos. Foram 
realizados encontros de mobilização com estudantes, acompanhados da discussão 
de textos e elaboração de ações de intervenção nos espaços públicos do bairro. 
(Portela; Alencar, 2019). A realização da pesquisa demonstrou, segundo Portela 
e Alencar (2019, p. 649) que “[...] a maioria dos entrevistados utiliza a via para a 
prática de caminhadas e ciclismo”. Evidenciou também que “O uso da avenida para a 
prática de exercícios físicos é verificado, sobretudo, ao final do dia quando é ocupada 
por moradores do bairro FRIPISA e comunidades adjacentes”. Esse uso mostra a 
relevância que essa via possui, sobretudo, por ser uma das vias de ligação entre o 
urbano e o rural do município.

Os resultados dos questionários demonstraram insegurança por parte dos 
entrevistados ao transitarem pela Avenida Nilo de Oliveira. Isso decorre da falta de 
sinalização, de calçadas e ciclovias que propiciem um uso mais seguro da mesma. 
As reivindicações obtidas foram: iluminação e presença de calçadas (passeio 
público) (Portela; Alencar, 2019). O Projeto realizado no IFPI, em Campo Maior/PI, 
reforça que é possível integrar universidade e escola, pois o objetivo do Projeto Nós 
Propomos!, é também de tornar o aluno capaz de realizar modificações no seu espaço 
de vivência e de ser ativo e crítico na produção do seu próprio conhecimento. 

Como culminância do Projeto, no dia 24 de novembro de 2018, foi realizado um 
passeio ciclístico pelas principais vias do bairro e adjacências. Esse movimento foi 
chamado de “I Pedal Nós Propomos”, que foi uma maneira de chamar atenção do 
poder público municipal e da sociedade para as reivindicações da população, dos 
alunos e das suas proposições. Com relação à segunda experiência, o tema principal 
relacionado à qualidade de vida e o uso das praças públicas da cidade. Os estudantes, 
juntamente com o professor, traçaram estratégias de ação do projeto para o ano letivo.
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A aplicação da metodologia foi concomitante ao início dos estudos teóricos em 
junho. No mesmo mês, ocorreram as visitas às praças públicas para identificação 
dos principais problemas delas. Na pesquisa, foram visitadas as praças nos bairros 
Estação, Flores e na região central da cidade.

Após a identificação e realização de registros fotográficos dos espaços públicos, 
no dia 30 de setembro de 2022, ocorreu a primeira etapa da aplicação de formulário 
da pesquisa. Foram aplicados cerca de 70 questionários nas Praças da Estação, Valdir 
Fortes, Liberdade e Praça do Espaço Cidadão. 

Nessa perspectiva, no mês de novembro, um grupo de estudantes juntamente com 
o professor, participou de uma audiência pública na Câmara Municipal de Campo 
Maior que discutiu o orçamento de 2023. Na oportunidade em que foi reivindicada 
a inclusão da reforma de praças na peça orçamentária do município para o ano 
seguinte.

Como marco da finalização das atividades desenvolvidas no IFPI em 2022, 
realizou-se, em 02/12/2022, o “II Pedal Nós Propomos!”. O passeio contou com a 
presença de 300 ciclistas entre eles alunos, servidores técnicos e professores. Nas 
praças percorridas, foi realizada uma aula pública com o apontamento dos principais 
problemas de cada praça visitada, verificando equipamentos como bancos, lixeiras, 
iluminação, dentre outros. 

Por fim, a última experiência ocorrida em 2023, o projeto Nós Propomos teve 
como foco de atuação a arborização urbana de Campo Maior. Esse tema de trabalho 
foi escolhido já que a cidade conta com muitas vias urbanas com passeio público e 
que não contam com cobertura vegetal. E, para mobilizar os estudantes, realizou-se 
a formação de grupos de trabalho com os alunos do Ensino Médio em setembro de 
2023, os trabalhos foram iniciados com a leitura e discussão de textos sobre direito à 
cidade e arborização urbana, para reforçar a discussão teórica sobre a temática. 

Como recorte espacial, foram escolhidas duas avenidas e uma rua da cidade: 
Avenida Demerval Lobão, Avenida Surubim e a Alameda Arco íris. Essas avenidas 
e alamedas são vias de intensa circulação de pessoas e que não contam com 
arborização. Em seguida, foi aplicado um formulário com setenta moradores dos 
locais anteriormente mencionados. 
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A pesquisa de campo revelou que os espaços públicos de Campo Maior, como as 
avenidas, contam com pouca arborização, sendo esta mais restrita a praças e margens 
de rios da cidade. As evidências apontaram para a necessidade de arborização desses 
espaços, a fim de proporcionar maior conforto térmico aos usuários. 

Para mobilizar a população sobre a importância da arborização da cidade, foi 
realizada a terceira edição do Passeio Ciclístico Nós Propomos. O passeio percorreu 
as três vias pesquisadas e contou com a participação de trezentos ciclistas. 

Durante o passeio ciclístico, foram plantadas cinquenta mudas de árvores nativas 
e distribuídas duzentas e cinquenta mudas de plantas frutíferas e ornamentais para 
a população local, como forma de incentivá-la ao plantio de árvores em quintais e 
demais espaços públicos da cidade. 

A aquisição das mudas resultou de parcerias com a Secretaria de Limpeza Urbana 
de Campo Maior e a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMAR), proporcionando 
o plantio nas avenidas Raimundo Doca e Surubim. Esses espaços ganharam maior 
cobertura vegetal, o que colabora para a melhoria do conforto térmico da população 
local.

Portanto, percebe-se que, no estado Piauí, o Projeto Nós Propomos promoveu 
experiências significativas para os atores envolvidos. Isso se manifesta no alcance 
e no engajamento de todos. Assim, o projeto promoveu melhorias nos espaços de 
desenvolvimento e na educação geográfica.

2. Síntese das transformações espaciais propiciadas pelo nós propomos! 

A primeira experiência do Nós Propomos! na cidade de Campo Maior foi a 
melhoria estrutural e inserção de equipamentos que ocorreram no bairro Fripisa - 
Av. Nilo Santana de Oliveira, a partir da investigação e mobilização com estudantes 
em parceria com o poder público local. 

Conforme o faseamento metodológico do projeto, os estudantes aplicaram 
questionários com as pessoas que vivenciavam aquele espaço, a fim de identificar os 
pontos que necessitavam de melhorias e intervenção. 
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A figura 01 apresenta a situação da avenida em três períodos distintos, a fim de 
ilustrar que o recorte espacial escolhido foi melhorado, sinal de que as proposições da 
população, mediadas pelos alunos, foram ouvidas e aplicadas em sua maioria.

Figura 1. Modificações espaciais e inserção de equipamentos urbanos na Avenida Nilo de 
Oliveira - Campo Maior-PI/Brasil entre os anos de 2012 a 2019 

Fonte: Google Maps Organização: Autores (2024)

O compilado de imagens, utilizando o Google Maps, mostra a intervenção 
socioespacial primária obtida pelo Projeto Nós Propomos!. Destaca-se que, através 
da investigação dos alunos, é possível interpretar a realidade e posicionar-se de forma 
cidadã com o intuito de melhorar os espaços que o circundam.

Já em 2022, com o projeto que visava a melhoria das praças urbanas e da qualidade 
de vida, também houve resultados significativos para o recorte espacial investigado 
pelos alunos através do passo a passo metodológico do Nós Propomos!

Os setenta questionários aplicados nas praças Mestre Francisco Moreira 
Lopes, Luís Miranda, Antônio Andrade, Deputado Francisco Alves Cavalcante e 
Desembargador Antônio Cícero Correia Lima (mapa 01), e José Antônio Neto (mapa 
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02), demonstraram que, nesses espaços, os alunos perceberam que a população 
reclama pela falta bancos, lixeiras e iluminação nas praças. Com isso, foram 
elaborados alguns gráficos apresentando informações sobre a qualidade estrutural, 
sensação de segurança, utilização, dentre outros aspectos. 

Mapa 1. Praças investigadas pelos alunos na cidade de Campo Maior, Piauí, Brasil.

Fonte: IBGE (2022) Organização: Autores 2022

Porém, nesta pesquisa, enfatiza-se apenas uma das praças, a Mestre Francisco 
Moreira Lopes. Por meio dos questionários aplicados durante a pesquisa de campo, 
os alunos identificaram o nível de qualidade desse espaço urbano: 20% avaliou como 
péssimo, 36% avaliou como ruim, 40% bom e 4% como ótimo. Ou seja, 56% da 
amostragem apresentou descontentamento com o local mencionado. 

Tal dado é justificado pelo fato de que o espaço possuía o piso quebrado, o jardim 
sem rega ou manutenção e a ausência de lixeiras para a coleta de resíduos produzidos 
pelos visitantes. Além disso, o local era comumente utilizado como depósito de 
carros abandonados. 
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Diante dos problemas elencados pelos moradores, nota-se uma necessidade 
proeminente de reforma do espaço, da colocação de lixeiras, da melhoria da 
iluminação pública e da realização de atividades culturais. Para os entrevistados, 
a reforma do espaço deve ter como foco a reestruturação do piso e da calçada do 
espaço, já bastante danificados, bem como a revitalização de seus jardins.  

Algumas dessas melhorias foram aprovadas no orçamento municipal de Campo 
Maior para o ano de 2023. Isto posto, as praças pesquisadas pelos alunos obtiveram 
melhorias estruturais, propiciando assim um melhor aproveitamento delas.  

Com relação ao terceiro projeto de intervenção, sobre a arborização urbana, 
escolheu-se duas avenidas e uma rua da cidade que não contavam com arborização 
urbana. Foram elas: Av. Demerval Lobão, Av. Surubim e a Alameda Arco íris. Essas 
avenidas e alamedas são vias de intensa circulação de pessoas e que não contam 
com arborização, fator importante para a regulamentação climática e melhoria do 
conforto térmico. 

A fim de diagnosticar tal problemática, produziu-se um formulário com nove 
perguntas e aplicou-se com setenta moradores das avenidas Demerval Lobão, 
Surubim e Arco Íris e entorno no ano de 2023. A pesquisa de campo revelou que 
os espaços públicos de Campo Maior (como as avenidas), contam com pouca 
arborização urbana, sendo esta mais restritas a praças e margens de rios da cidade. 

O percentual dos que reconhecem que as avenidas são espaços arborizados 
representa apenas 7% dos respondentes. A evidência desse dado da pesquisa revela a 
necessidade urgente de promoção da arborização em ruas e avenidas da cidade. Além 
disso, 80% indicaram que as vias da cidade não apresentam cobertura vegetal ou que 
esta é insuficiente. Dos entrevistados, apenas 20% consideram que a cobertura atual 
presente nas avenidas é suficiente para a promoção do bem estar climático.

Como meio para atenuar tal problema, via questionário, a população indicou as 
ações relacionadas ao plantio de mudas em áreas públicas e privadas e a distribuição 
de mudas para a população. Para mobilizar a população local, realizou-se o III Passeio 
Ciclístico Nós Propomos. Ao longo do percurso, foram plantadas cinquenta mudas 
de árvores nativas e distribuídas duzentas e cinquenta mudas de plantas frutíferas e 
ornamentais para a população local como forma de incentivo ao plantio de árvores 
em quintais e demais espaços públicos da cidade. 
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3. Considerações finais

O Projeto Nós Propomos! Cidadania e Inovação na Educação Geográfica surgiu 
com um intuito de propiciar melhorias na Geografia escolar local e alcançou 
dimensões pouco habituais em um ensino que, no contexto de Portugal, segue 
práticas rotineiras e tradicionais. 

Com o desenvolvimento desta pesquisa, notou-se que os caminhos trilhados 
até o momento, no que tange à implementação e desenvolvimento do Projeto Nós 
Propomos! na cidade de Campo Maior - Piauí, mobilizaram o professor e os estudantes 
a compreenderem as suas realidades sem que houvesse distanciamento dos objetivos 
da Educação Geográfica. Por meio do Projeto, os alunos, sob mediação do professor, 
tiveram condições de construírem experiências que propiciam transformações nas 
suas práticas espaciais. 

Portanto, percebe-se que, ao notar os três projetos desenvolvidos através do 
Instituto Federal do Piauí - Campus de Campo Maior, ocorreram mudanças 
significativas na composição espacial da cidade, visto que houveram grandes 
mobilizações e intervenções socioespaciais. Tal fato foi possível pela articulação 
das instituições de ensino juntamente com o poder local, que em conjunto visam a 
melhoria dos espaços públicos e da qualidade de vida da sociedade.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




